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Edair e Filomena Borborema
Edair Borborema, mais conhecido como 

Cobra, nasceu em 10 de julho de 1932, na 
histórica cidade de Itamogi, no sul de Minas 
Gerais. Ao mudar-se para Osasco em 1956, foi 
um dos pioneiros no comércio de veículos em 
Osasco e região. Por 51 anos, esteve à frente 
da Cobra Automóveis, antigamente localizada 
na esquina da Av. dos Autonomistas, ao lado da 
Câmara de Osasco, local onde foi construído o 
hotel Ramada Encore Osasco, inaugurado em 
2017.

Filho do sr. Américo e da sra. Olívia, lembra-
se com muito carinho e saudades de seus 

Francisco Rossi de Almeida Júnior
Francisco Rossi de Almeida Júnior nasceu 

em Osasco, no antigo Hospital das Damas, em 
19 de junho de 1973, ano em que seu pai 
assumiu pela primeira vez o Executivo 
osasquense. Filho de Ana Maria Rossi, vice-
prefeita, e Francisco Rossi de Almeida, que foi 
duas vezes prefeito, Júnior é irmão caçula de 
Ana Paula, vereadora em Osasco, e de Ana 
Lúcia, publicitária.

Na infância e juventude, além da Fundação 
Bradesco, estudou na histórica EMEF Marechal 
Bittencourt. Por pertencer à família Rossi, que 
há mais de 50 anos participa da política de 

Biografia

inesquecíveis irmãos, Ênio e Maura. Sua juventude foi marcada pelo teatro e pela poesia, já que no 
Grêmio de Itamogi teve contato com várias expressões artísticas. Considera-se um autêntico 
osasquense, pois acompanhou o desenvolvimento da cidade, chegando inclusive a ser vereador 
entre 1969 e 1973, com vasta atuação em serviços sociais.

Cobra é casado com a paulistana Filomena Gioso Borborema. Conheceram-se em Foz do 
Iguaçu, no Paraná, em uma viagem com amigos. Filomena trabalhou por 22 anos no Colégio São 
Luís, na capital paulista, tendo sido em 1968 a responsável pela implantação do ensino 
fundamental naquela instituição, vindo a assumir ainda a função de orientadora comunitária do 
colégio. Ao lado do marido, trabalhou por 18 anos.

Edair e Filomena são pais de Maurício, Marcelo e Marçal que, seguindo a tradição da família, 
também são empreendedores.

nossa cidade, Júnior cresceu vivenciando momentos importantes, o que lhe proporcionou uma 
experiencia ímpar.

Quando chegou o momento de decidir qual profissão seguir, não houve dúvidas. Teve certeza 
de que o jornalismo seria o seu caminho. E estava certo. Formado pela Faculdade Cásper Líbero, 
cursou pós-graduação em comunicação e mídia pela Universidade de Florença, na Itália.

Atualmente é produtor de três programas na Rádio Nova Difusora: Francisco Rossi e Você, 
Sintonizados e Nova Esportes. Também é coapresentador do podcast PodProsa, na mesma 
emissora.



Ana Lúcia Marquetti Rocha Negrelli
Ana Lúcia nasceu em Osasco, no dia 8 de 

fevereiro de 1952. É filha de Dario Moraes 
Rocha e Maria Marquetti Rocha. Sua avó 
paterna, Ana Eugênia, foi uma das primeiras 
professoras de Osasco, tendo lecionado na 
escola da fábrica Sturlini e Matarazzo, até sua 
aposentadoria. Já pelo lado materno, descende 
dos Marquetti, uma das famílias pioneiras que 
se estabeleceram na então Vila Osasco. Seu 
avô, Sr. Paschoal, foi um dos primeiros taxistas 
daqui.

A infância de Ana Lúcia foi feliz, sem 
preocupações. Estudou no principal colégio da 
época e frequentava o tradicional Clube Floresta. Já naquele tempo, tinha consciência da 
necessidade de trabalhar muito para melhorar sua vida e ajudar no desenvolvimento da cidade. 
Como desde pequena nutria admiração por suas competentes e afetuosas professoras, decidiu 
trilhar o mesmo caminho.

Formou-se no magistério pela Escola Normal do Colégio Nossa Senhora da Misericórdia, em 
letras pela USP - Universidade de São Paulo, em pedagogia pela Faculdade Campos Sales, e é 
pós-graduada em psicopedagogia pela Unifieo, em Osasco. Ana Lúcia é professora aposentada 
da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Na Secretaria de Educação de Osasco, atuou 
na formação de professores do Observatório de Educação de Osasco.

Como pesquisadora, organizou e publicou importantes obras sobre educação e a história do 
município. Entre suas principais obras, destaca-se o livro “Osasco e Seus Imigrantes”, que lançou 
em parceria com outra importante osasquense, Neyde Collino de Oliveira. Pela riqueza de 
detalhes e pela forma didática com que apresentam a história de cada família, o livro tornou-se 
grande referência na cidade e é fonte de consulta, inclusive para o Programa Nossa História.

Também descendente de uma importante família de emancipadores, foi com o inesquecível 
Celso Artemio Negrelli que Ana Lúcia se casou. O casal teve três filhos, Denys, Daniel e Tatyana.



Nossa História celebra Dia Mundial do Rádio
História da Rádio Difusora em Osasco foi lembrada pela família Rossi

Por Ana Luisa Rodrigues

A 75ª Edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira (9), celebrou o Dia Mundial do Rádio, 
a ser comemorado em 13 de fevereiro. Um dos homenageados desta edição, o jornalista Francisco Rossi de Almeida 
Júnior, da Rádio Nova Difusora, falou sobre a importância do rádio nos dias atuais e, principalmente, dos 41 anos de 
operações da emissora, que é sediada em Osasco.

“A Nova Difusora está no ar há 41 anos. Nós começamos na 
faixa de AM e tivemos que nos modernizar. Agora, transmitimos em 
FM e estamos presentes em todas as plataformas digitais — 
YouTube, redes sociais e aplicativo. Estamos conectados com a 
modernidade e nos orgulhamos de sermos uma rádio democrática, 
que respeita e atende a todas as correntes políticas — da extrema 
direita à extrema esquerda”, ressaltou Júnior, como é conhecido. 
Ele também falou sobre a importância do rádio e de como esse 
meio de comunicação se adaptou à modernidade. “Diziam que o 
rádio morreria, mas o rádio não morreu e não vai morrer”.

Acompanhado dos pais, Francisco Rossi e Ana Maria Rossi, vice-
prefeita, e das irmãs Ana Paula e Ana Lúcia, Júnior, que foi 
responsável por conduzir e hastear a bandeira do Estado de São 
Paulo, ouviu a mãe, que falou da paixão do filho pela emissora da 

família. “Estou emocionada. Há muitos anos meu filho se dedica à rádio, dando continuidade ao trabalho do pai. Ele não gosta 
muito de aparecer e falar, mas está aqui hoje recebendo essa homenagem e eu estou muito feliz”, disse a vice-prefeita.

O Programa Nossa História também homenageou o casal Filomena e Edair Borborema e a escritora e professora Ana 
Lúcia Marquetti Rocha Negrelli.

Filomena e Edair Borborema conduziram e hastearam a bandeira do Brasil. Ele, natural de Itamogi (MG), foi batizado em 
Osasco, de onde não saiu mais. Empreendedor, curioso e corajoso, Edair escreveu uma história cheia de conquistas e 
vitórias. Aos 90 anos de idade, mantém na memória datas e acontecimentos importantes de sua vida na cidade.

“Tenho ótimas lembranças que guardo no coração. Me perguntaram uma vez por Osasco. E eu respondo que como 
católico praticante mantenho um enorme respeito por Osasco, foi 
aqui que fui batizado. Construí minha história aqui, fiz muitas 
coisas aqui e meu apelido "Cobra" apareceu porque eu ajudava 
muita gente que chegava em Osasco. Diziam: 'procura o Edair, ele 
é cobra'”, disse Borborema, que foi vereador na III Legislatura de 
Osasco. O apelido virou uma marca importante na cidade, desde 
que o empreendedor começou a vender carros usados ainda na 
frente da fábrica da Cobrasma.

A professora Filomena, esposa de Edair, é paulistana, mas fala 
com orgulho e muito respeito da cidade que escolheu para formar 
sua família. “Aqui fiz muitos amigos e tivemos momentos 
inesquecíveis. Sou osasquense porque essa é uma cidade que eu 
amo muito”, afirmou Filomena.

Responsável pela condução e hasteamento da bandeira de 
Osasco, a osasquense Ana Lúcia Marquetti Rocha Negrelli presenteou a Câmara Municipal com uma edição do livro 
escrito em parceria com a também professora Neyde Collino de Oliveira. "Osasco e Sua História" foi lançado em 2016 e 
está em sua segunda edição.

Educadora há mais de 45 anos na cidade, formada em Letras pela USP, Pedagogia pela Faculdade Campos Salles e 
pós-graduada em Psicopedagogia na Fieo, Ana Lúcia se orgulha da pesquisa feita para escrever o livro.

“Precisamos conhecer o passado para respeitarmos e valorizarmos o presente. O nosso passado é muito importante e 
eu me orgulho da pesquisa que fizemos para contar as histórias de Osasco no nosso livro”, comentou a educadora, que 
recebeu os agradecimentos do vereador e deputado estadual eleito Rogério Santos (PL), presidente da Frente 
Parlamentar Nossa História. Santos encerrará seu mandato no Legislativo osasquense em março, quando assumirá uma 
cadeira na Assembleia Legislativa.

“Se tem uma função que precisamos valorizar e destacar é o de professor, como são Filomena e Ana Lúcia. Nossa 
gratidão pela história de vocês e pelo presente que recebemos”, declarou Rogério Santos, que aproveitou para falar sobre 
o papel dos jornalistas na atualidade, referindo-se ao Dia Mundial do Rádio.

“O papel do jornalista e dos historiadores também é de registrar a história e os fatos. E, muitas vezes, também opinar sobre 
os fatos. As duas coisas são importantes. Infelizmente, vivemos em 
um tempo de pós-verdades, porque as verdades parecem não 
interessar e nós temos uma impressão falseada da realidade. Os 
bons profissionais precisam retomar os princípios do bom jornalismo, 
porque quem prioriza a verdade e a realidade evita as Fake News. 
Mentiras e interpretações de ideologias equivocadas podem 
conduzir as pessoas ao erro, prejudicando toda a sociedade”, alertou 
Santos, que pediu que a imprensa aja com responsabilidade.

Antes de sua fala, Rogério Santos foi elogiado pela amiga e 
vereadora Ana Paula Rossi, que desejou ao parlamentar boa sorte 
na nova etapa de sua vida. “Sabemos da importância que você terá 
para a cidade e para o Estado. Você é muito competente, 
comprometido e sério”, apontou Ana Paula, que também 
parabenizou os homenageados daquela edição do Nossa História.


